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ESTADO DO MARANHÃO 
GERÊNCIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

APRESENTAÇÃO 

A questão indígena é hoje alvo das atenções de organismos nacionais e 
internacionais, exigindo, não apenas do Poder Público, mas da sociedade organizada, determinação 
política e estratégia de ação capazes de operar mecanismos de reabilitação da dignidade dos povos 
indígenas, que lhes permitam participar do desenvolvimento social sem perda de identidade. 

O Governo do Estado, plenamente consciente dessa realidade, vem dedicando 
especial empenho no atendimento às comunidades indígenas do Maranhão, por meio do Projeto 
Promoção Social do Indígena, a cargo da Gerência de Desenvolvimento Social e em parceria com 
outras entidades como FUNAI, CIMI e Prefeituras Municipais . 

esse contexto, é oportuna e de grande valia a atitude da CVRD em dar um novo 
direcionamento às ações que desenvolve junto às populações indígenas localizadas na área de 
abrangência da Ferrovia Carajás - Ponta da Madeira, buscando a parceria do Governo do Estado 
para a realização de um amplo diagnóstico da realidade dessas populações. Essa cooperação está 
formalizada no Convênio GDS nº 052/2000, firmado entre o Governo do Estado e a CVRD, com a 
interveniência da FUNAI. 

O trabalho ora apresentado contém o diagnóstico etno-sócio-ambiental das Terras 
Indígenas Pindaré, Caru, Awá e Alto Turiaçu, que identifica a situação social e econômica de suas 
comunidades e fórmula diretrizes e metas, como base científica para a execução de um plano de 
trabalho compreendendo o período de 2001 a 2005, a ser implementado pelas instituições 
envolvidas, com a anuência e participação das comunidades indígenas. 

Afirma-se assim o Governo do Estado como articulador da política indigenista em 
seu território, dando prova inequívoca e exemplar da proficua interação do Poder Público com a 
iniciativa privada, objetivando ações concretas em prol das reais e específicas necessidades de sua 
população indígena. 

Junho de 2001 

Luis Fernando Silva 
Gerente de Estado de Desenvolvimento Social 
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ESTADO DO MARANHÃO 
GERÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL DE ESTADO DE SANTA INÊS 

INTRODUÇÃO 

Embora a legislação brasileira preceitue a elaboração de políticas 
públicas específicas e diferenciadas para as populações indígenas, as diversas 
instituições e órgãos gestores, executores e financiadores destas políticas, na prática 
pouco têm conseguido implementar esta diretriz. 

Como resultado, temos políticas públicas muito pouco articuladas no 
atendimento das populações indígenas, e com baixa eficiência e eficácia. 

Em nossa região, Vale do Rio Pindaré, houve grandes investimentos 
patrocinados pela Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), ao longo de 1 O anos, mas 
que infelizmente, não resultaram em significativa melhoria da qualidade de vida 
dessas populações e, seu consequente desenvolvimento social e econômico de 
forma específica. 

Esta avaliação da própria CVRD, levou-a através da sua Gerência de 
Meio Ambiente, a procurar o Governo do Estado, através da Gerência de 
Desenvolvimento Regional de Santa Inês, para propor uma parceria no enfrentamento 
desta problemática. 

Como primeira medida, a Gerência do Governo em Santa Inês, propôs a 
realização de amplo diagnóstico da realidade dessas populações, que desse base 
científica e um entendimento aprofundado da realidade sócio-econômica e ambiental 
dessas populações. Desta forma, tive o prazer de elaborar o projeto básico que foi 
discutido e aprovado pela CVRD e após a. construção de uma agenda comum às 
várias instituições, formalizada através de um plano de trabalho de 2001 a 2005, a ser 
efetivado por todas as instituições parceiras com base numa análise comum da 
realidade desses povos. 

Desta forma efetivou-se o convênio nº 052/2000 em 11.08.2000, entr€ o 
Governo do Estado do Maranhão, a Companhia Vale do Rio Doce com a 
ínterveniência da Fundação Nacional do Índio. 

O diagnóstico sócio-econômico e geo-ambiental das terras indígenas 
Pindaré, Caru, Awá e Alto Turiaçu, foi realizado por profissionais das áreas de 
Antropologia, Educação, Serviço Social, Sistemas Agrários, Etnobioloqia, Engenharia 
Civil e Geoprocessamento. Profissionais ligados às universidades UEMA -e UFMA 
existentes no estado, e várias instituições que trabalham com a questão indígena na 
região como a FUNAI, FUNASA e Conselho lndigenista Missionário. Além da 
presença indispensável e contínua de todas as lideranças indígenas de cada aldeia. 
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Como referência tomou-se como base para a grafia dos nomes dos povos 
e de suas línguas, a convenção promovida em 1953 pela Associação Brasileir.a de 
Antropologia. 

· As conclusões e propostas apresentadas nos relatórios são de 
responsabilidade de cada equipe de profissionais, razão pela qual mesmo as 
propostas, por vezes, consideradas inadequadas, do ponto de vista antropológico, 
foram mantidas nos respectivos relatónos. 

Entretanto, serão executadas, de forma articulada, somente as propostas 
aprovadas e consensuadas entre as diversas instituições responsáveis pelas políticas 
indigenistas como a FUNAI, FUNASA, Governo do Estado do Maranhão (GDS I 
GRS), as universidades e pelas próprias comunidades indígenas. 

Agradeço em nome de toda a equipe a oportunidade de colaborarmos 
para implementar políticas públicas que de fato respeitem e promovam a melhoria da 
qualidade de vida e o desenvolvimento sócio-econômico das populações indígenas, 
possíveis graças a postura da Governadora do Estado, e às mudanças de caminhos 
efetivados pela CVRD no trato da questão indígena. 

Registramos neste trabalho dois momentos de grande emoção e 
significado para a nossa equipe: o primeiro refere-se a emoção do contato inicial com 
os índios Awá, as últimas tribos nômades do Maranhão pela sua força, sua alegria, 
espontaneidade e óbvia ancestralidade; o segundo momento refere-se a perda do 
companheiro e amigo, Pe. Carlos, do Conselho lndigenista Missionário, que dedicou 
mais de 20 anos de sua vida à defesa dos povos indígenas da região, que 
acompanhava nossos trabalhos e que em janeiro voltando da costumeira visita às 
aldeias, teve acidente automobilístico fatal, deixando-nos a atualidade do seu 
compromisso. 

Por fim, temos a afirmar que a luta para implementação deste novo 
caminho, contará com todo nosso esforço, pessoal e coletivo, para ir revertendo o 
pesado legado que herdamos após 500 anos de colonização de nosso país. 

Vamos empreender nossos esforços para que as louváveis e importantes 
execuções de boas políticas e da solidariedade aos povos indígenas possam o mais 
breve possível tornarem-se regra em nosso estado e país. 

Juunho de 2001 

Marcos Alexandre Kowarick 
Gerente Regional 
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A Gerência Regional de Santa Inês 
Relatório Referente às Terras Indígena Rio Pindaré, Caru. Alto Turiaçu e Awá 

Guru pi 
Equipe de Antropologia 

Componentes: Dra, Elizabeth Maria Beserra Coelho 

Rogério Tavares Pinto 

Kátia Núbia Ferreira Correa 

r­ 
r- Introdução: 
r- 
r: 

O presente relatório refere-se ao levantamento de dados feito nas aldeias localizadas 

nas terras indígenas Rio Pmdaré. Alto Turiaçu, Caru e Awá-Gurupi, ao longo dos meses de 

outubro e novembro de 2000. Esse levantamento visa a elaboração de um diagnóstico que 

forneça subsídios para o planejamento de ações junto aos povos indígenas que vivem nessas 

áreas. 

r: 

r: 

De mício cabe esclarecer que os dados aqui apresentados são resultado das 

observações feitas durante as viagens ao campo e da consulta a documentos da FUNAI e da 

FUNASA, assim como publicações de cientistas sociais. relativas a essas terras e aos povos 

que nelas habitam. 

As viagens a campo foram realizadas em seis etapas que perfizeram um total de 35 

dias. Foram visitadas todas as aldeias das terras indígenas acima referidas. O acesso às 

aldeias, em geral. foi difícil, com exceção das aldeias da Terra Rio Pindaré, que ficam às 

margens da BR 316. Nos demais casos. foi necessário usar automóvel com tração nas 

quatro rodas. montaria. canoa com motor (rabetai, casco de alumínio com motor (voadeira) 

e, em várias situações, o acesso se deu por caminhada pela mata. 

Os povos indígenas visitados serão aqui designados com base em suas auto­ 

denominações. Utilizaremos. assim, o termo Tenetehara para designar os Guajajara, Awá 

para designar os Guajá e Ka'apor para designar os Urubu. 

As informações sobre a quantidade e localização das aldeias devem ser relativizadas 

em função da mobilidade que as caracteriza. Tanto o povo Ka'apor, quanto o povo 
Tenetehara, estão sempre se deslocando dentro dos limites de seus territórios demarcados. 

Esses deslocamentos são decorrentes de diferentes fatores e variam, também.de acordo com 

o povo. Entre os Ka'apor é comum uma aldeia mudar de local sempre que ocorrem mortes 

de seus habitantes. Os demais abandonam o antigo lugar da aldeia e reconstroem as 

habitações em outro local, fundando uma nova aldeia. inclusive com nova denominação. 

Entre os Tenetehara já é mais comum a criação de novas aldeias. cm decorrência de 
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conflitos familiares. A organização social Tcnetchara tem na familia seu núcleo 

fundamental e os cont1itos são um elemento constante na dinâmica dessa sociedade. É 

comum. após uma desavença familiar. um dos lados da contenda retirar-se com a parentela 

nuclear para formar uma nova aldeia. 

A escolha dessas terras indígenas deveu-se ao falo delas encontrarem-se situadas no 

raio de abrangência das ações da Gerência Regional de Estado de Santa Inês. Ao todo, no 

Estado do Maranhão existem 16 Terras indígenas. sendo 15 delas demarcadas e, apenas 

uma ainda em processo de demarcação. Essas Terras são destinadas à posse e usufruto de 

07 povos indígenas. diferenciados entre si. O quadro a seguir demonstra a localização 

dessas terras. sua população e dimensão. Os dados são da Diretoria de Assuntos Fundiários 

da Fundação Nacional do Índio. de 1997. Cabe ressaltar que existem falhas nesse quadro 

que podem ser identificadas com facilidade. São falhas relativas aos povos que vivem em 

uma determinada área. como por exemplo à terra Alto Turiaçu que é habitada por Ka'apor, 
Awá. Timbira e Tenetehara/Tembé e no quadro aparece apenas o povo Kaapor. Há também 

falhas relativas ao número de habitantes por terra. Como exemplo apontamos a terra Awá­ 

Gurupi que aparece no quadro com 198 habitantes e possui apenas 32. segundo pudemos 

conferir. in loco. Esses dados devem ser observados com cautela pots são dados muito 

dinâmicos e difíceis de serem computados. As terras destacadas cm vcnnelho foram as 

visitadas pela eqmpe. 

r: 

- 
Terra indígena Dimensão/há. Localização Povo População 

Alto Turiaçú 530.525 Carutapera.Mon- Kaapor 534 
1 

Ção, Candido 1 

1 Mendes, Tunaçu i 
Caru 172.667 Bom Jardim T enetehara/ 

1 
136 

Guajajara e A wá ! 
Aranbóia 413.2000 Amarante, Arame, T enetehara/ j 4.174 

Bom Jesus da Selva, Guajajara e Awá 1 

Buriticupu e Santa 

Luzia 
1 

Krikan 146.000 Montes Altos Krikati e 530 
T enetehara/ 

Guajajara 

Governador 41.644 Amarante Pukob1ê/ 655 
Gavião 

T enetehara/ 

Guajajara 
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1 
Rio Pindaré 15.003 Bom Jardim I Icueteharu/ 556 

\ Guauuura 

Bacunzmho 82.-H2 Grajaú Tcnctehara/ , 1976 

Guajajara 
\ 

Cana 137.329 Barra Jo Corda Tcnetehara/ i 4022 

Brava/Guajajara Itaipava <lo Guajajara i 
Grajaú/ Jenipapo t.los 

Vieiras ; 

Rodeador 2.319 Barra <lo Corda Tenetchara/ 03 

Guajajara 

Kanela-Buriti Velho 125 212 Fernando Falcão Ramkokame t 1260 

lera/Canela l 
Porqumhos-Aldeia 79.520 Fernando Falcão Apaniekra/Canelu 1 559 

Chinela i 
! 

Urucu-Juruá 12 697 Grajaú T enetehara/ \ 416 

Guajajara 
' 

Geralda Toco Preto 1 fl.506 ltaipava Timbira 110 

<l0Gra.1aú/ Arame l 
' ' 

Terra indígena Dimensão/há. Localização Povo População 
Lagoa C ompnda 13.190 Grajaú Tenetehara/ 1 470 

Guajajara l 
Awá Gurupi 118.000 Carutapera. Bom Awá/Guajá 198 

Jardim. Zé Doca 

Morro Branco 498 Grajaú T enetehara/ 136 

Guajajara 
1 

Das terras mdigenas visitadas. a terra indígena Alto Turiaçu é habitada pela 

população Urubu-Kaapor, por parte da população Awá/Guajá e também por índios 

Tenetehara/Tembé e Timbira: a terra indígena Caru é habitada por índios 

Tenetehara/Guajajara, Awá/Guajá e alguns Timbira: a terra indígena Rio Pindaré é habitada 

por Tenetehara/Guajajara, por alguns Guarani e Timbira e a terra indígena Awá-Gurupi é 

habitada somente por índios Awá-Guajá., a única que ainda não foi demarcada. 

Cabe ressaltar que nas terras indígenas Rio Pindaré e Caru. vive apenas uma parcela 

da população Tenetehara/Gujajajara, pois a política de demarcação de terras indígenas 

recortou o território tradicionalmente habitado por esse povo em dez áreas descontínuas. 

sendo as Terras Indígenas do Rio Pindaré e do Caru, algumas delas, como pode ser visto no 

quadro abaixo: 



Terras Habitadas pelos Tenetehara/Guajajara 

Terra Localização 

Governador Amarante 

Rodeador Barra do Corda 1 
1 
! 

Morro Branco Grajaú ! 

Caru* Bom Jardim 

Urucu Juruá Grajaú : 
Lagoa Comprida Amarante 1 

' 1 
Rio P indaré" Bom Jardim 1 

1 

Bacurizmho Grajaú 
\ 

Araribóia Amarante 
1 

Terra Localização ' 1 
1 

Cana brava/Guajajara Jenipapo dos Vieiras ' : 
1 

Krikati* Montes Altos 

* Terras que não são de uso exclusivo dos Guajajara. Nelas vivem outros povos indígenas. 

/\ 

O povo Awá. apesar do contato que implicou numa scdcntanzação. esta ocorreu de 

forma parcial. pois continuam vivendo suas longas expedições de caça e coleta. muito 

embora retomem sempre às aldeias juntos aos postos indígenas. Estas são as formas de 

mobilidade que não implicam em deslocamentos definitivos. São os deslocamentos 

provisórios para regiões mais próximas dos locais de caça. de extração de produtos ou de 

colocação de roças. Em geral, desloca-se toda a família nuclear e instala-se por alguns 

meses em locais próximos ao seu local de produção ou extração. retornando depois às 

aldeias. Ocorrem ainda deslocamentos de uma aldeia para outra. para realizar visitas aos 
parentes. durantes as quais permanecem alguns meses. 

Os dados demográficos também possuem um elemento complicador e que está, cm 

parte. relacionado à questão da mobilidade. Quando são realizados os censos. dificilmente 

todas as pessoas encontram-se na aldeia e aqueles que estão temporariamente instalados em 

locais mais distantes, geralmente não são computados. Outro elemento complicador diz 

respeito à nominação. Os índios possuem geralmente dois nomes: um designado pela 

família, na língua indígena e outro, em português, geralmente imposto por funcionários 

indigenistas ou escolhidos pela própria pessoa por sentir necessidade de facilitar a 

comunicação com os "brancos" e sentir-se mais integrado ao mundo dos brancos. Em 

decorrência disso, fica dificiL em uma estadia curta, construir um mapa demográfico real da 

população de uma aldeia. Nesse sentido, a margem de erro pode ser ampliada, pois em 

algumas situações uma mesma pessoa pode ser computada duas vezes em função da 

confusão dos dois nomes. Isso se agrava junto aos Kaapor e os Awá.que possuem várias 



r· 
aldeias nas quais o domínio da língua portuguesa é mínimo. dificultando-se a comunicação 

para o esclarecimento de dúv idas. 

r-. 
1.A Terra Indígena Rio Pindaré 

1.1. Aspectos históricos: 

,-.., 

A terra indígena Rio Pindaré constitui-se de uma área de 15.003 hectares. 

demarcada em 25.05.82, com a denominação de área indígena Rio Pindaré, para posse 

permanente do povo indígena Tenetehara/Guajajara. Está situada no município de Bom 

Jardim. Suas aldeias ficam próximas a duas sedes municipais. a 09 km da sede do município 

de Santa Inês e a 19 km da cidade de Bom J ardirn. 

Esta terra indígena foi talvez a que mais sofreu reduções ao longo do tempo, até que 

ocorreu sua demarcação. De acordo com Gomes 1• inicialmente esta área compreendia todo 

o vale do no Zutiua. afluente da margem direita do Pindaré. que até a década de 50 era 

exclusivamente habitada por índios Tenetehara/Guajajara e hoje é ocupada pelo município 

de Santa Luzia. dentre outros. 

O contato dos Tenetehara/Guajajara com a sociedade brasileira, data do século 

XVII.Especialmente os que viviam nessa região, onde a colonização inicial foi mais intensa 

devido a proximidade com o litoral. Segundo Gomes ( 1999), os jesuítas estabeleceram duas 

missões entre esses índios, uma delas, a de Maracu, onde localiza-se a atual cidade de 

Viana, que até 1759 foi considerada a mais próspera do Maranhão. 

Em 1840 foi criada a primeira colônia indígena no Maranhão. a colônia Pindaré. 

localizada a cerca de seis léguas acima da freguesia de Monção. Foi situada em uma terra 

comprada pela Província do Maranhão e nela viviam famílias Tenetehara/Guajajara. Na 

ocasião, a justificativa para tal empreendimento foi: 

r">. 
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" .. facilitar a navegação do Pindaré que os selvagens tornaram 
arriscadíssima pela desabrida guerra que faziam às tripulações dos 
barcos que nele navegavam, como também com o intuito d melhorar a 
segurança da vida e propriedade dos fazendeiros estabelecidos nas 
margens do dito rio, e mesmo para dar novo impulso à civilização dos 
índios". (Relatório do Presidente da província, Manoel Campos Mello, 
1862, apud Coelho, 1990) 

1 Gomes. Mercio Pereira. 1982, p.53. 



---. 

A referida colônia teve momentos de prosperidade econômica. com uma lavoura 

produzida com abundância. produzindo excedentes que eram enviados à capital. No 

entanto. nos anos 50 começou a entrar em decadência <lendo a má adrnmrstração de seus 

diretores. Até 1856 há indicações. na documentação consultada. de que a Colônia ainda era 

capaz de suprir sua subsistência. Em 1880 foi comunicado ao presidente da Província que 

os índios da Colônia Pindaré haviam fugido. No ano seguinte. foi expedida uma lei 

autorizando o aforamento dessas terras para a Companhia do Progresso Agricola.(Cf. Lei de 

.••.... , 

19.04.1881) 

Ainda durante o regime Imperial. foi criada. cm 1854, a Colônia Januária, às 

margens do Rio Pindaré. na altura em que este conflui com o Rio Caru. Nesse local já 

viviam 80 famílias Tenetehara/Guajajara. É freqüente na documentação, alusão à 

mobilidade dos índios. que era denominada de flutuação da população. lendo em vista suas 

idas para a mata. Em 1857. por exemplo. a população da Colônia Januária oscilava entre 42 

e 100 pessoas. Além da extração do óleo de copaíba, plantavam mandioca. milho, arroz e 

feijão e cultivavam cana-de-açúcar. café. fumo. banana. cará, batata da terra. genmum e 

mamona. Em 1862 a população desta Colônia subru para l 29 índios e há referências ao 

plantio de algodão. Nos anos 70 a Colônia teve um período de decadência. chegando a 

população a 50 índios. com uma posterior recuperação que elevou a população a 70 índios e 

a produção foi aumentada, gerando um excedente que era remetido à capital, para ser 

comercializado. Até 1887, a Colônia continuou a enviar gêneros para a capital. 

(Coelho, 1990) 

As referências a conflitos entre índios e brasileiros naquela região eram freqüentes. 

Havia, especialmente. uma relação conflituosa com paraenses que vieram para o Maranhão, 

fugindo da repressão à revolução Cabana. Por outro lado. já ocorriam invasões nas terras 

indígenas para a retirada de madeira. Os conflitos mterétmcos impulsionavam a criação de 

novas repartições do Império para administrar a relação com os povos indígenas. No mesmo 

ano em que foi criada a Colônia Januária foram criadas cinco diretorias parciais de índios' 

naquela região. para "por termo aos problemas causados pelos índios", Três delas foram 

instaladas em lugares onde viviam os Tenetehara/Guajajara: a 8ª diretoria, denominada Boa 

Vista, a 9ª diretoria, denominada Sapucaia. a 10ª diretoria, sem denominação, e a 11ª 

diretoria, que recebeu o nome de Caru. Em 1873 foi criada mais uma diretoria parcial no 

Pindaré, para aldear os Tenetehara /Guajajara, que foi a 19\ denominada 

Ilhinha3.(Coelho, 1990) 
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2 As diretonas parciais eram repartições subordinadas à Diretona Geral de Índios, criada pelo Decreto 426, de 
24.07.1845. 
1 Alguns dados de população ilustram o quanto eram populosas algumas diretorias: Boa Vista, 1.100 índios; 
Ilhinha, 660 índlos.(Coelho, 1990) 



.. -. 

,--.. 

Já no Brasil República. com a msuunção do Serviço de Proteção ao Índio- SPI. foi 
cnado o primeiro posto indígena no Maranhão. o PIN.. Gonçalves Dias. cm l 916. 

exatamente na Terra Pindaré Em 1918 esse posto foi atacado pelos Urubu/Kaapor. 

Em 1964 esta área foi cortada pela BR 316. que liga Belém a São Luís. fato que 

alterou completamente as formas de acesso à região. que antes se davam. principalmente. 

por meio fluvial. 

Por ocasião da sua demarcação existiam 07 aldeias dentro dos seus limites: Januária 

(sede do Posto Indígena da FUNAI), Areião, Joronga, Juçaral, Nova, Pedrinhas e Piçarra 

Preta. Atualmente. dessas aldeias restam apenas a Januária. a Arcião. e a Piçarra Preta. As 

demais foram extintas. mas outras foram sendo construídas. Da mesma forma, ao tempo da 

demarcação. algumas aldeias antigas haviam deixado de existir. tais como a aldeia São 

João, a Croaçu e a Faveira. O quadro abaixo demonstra essa dinâmica de criação e extinção 

de aldeias. ao longo de um intervalo de 06 anos: 

Í' 
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Aldeia ' 1976 1 1977 1978 1979 1980 1981 
1 

Januána X X X X X X 

Piçarra X X X X X X 
Preta 

Joronga X X X X X X 
Croaçu X X X X - - 
Juçaral X X X X X X 

Pednnha X X X X X X 
Aldeia 1976 1977 1978 1979 1980 198 l 

São João X - - - - - 
Faveira - X X X - - 
Areião - X X X X X 

Aldeia - - - - X X 
Nova 

r>. 
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Como se pode observar. das dez aldeias listadas, apenas cinco existiram ao longo de 

todo o intervalo. 
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1.2. Dados atuais: 

População e aldeias 

Os Tcnetchara/Guajajara são um povo unido por uma mesma língua e tradições 

comuns. mas que não possuem uma organização política centralizada. É comum que os 

habitantes de uma aldeia mantenham relações somente com os habitantes das aldeias mais 

próximas. São falantes de uma língua tupi, o Tenctchara. classificada na família lingüística 

guarani. Nesse sentido sua língua é muito próxima da dos Kaapor. que também é tupi 

Guarany e um pouco mais distante da língua Awá, que é tupi mas não é Guarany. 

A sociedade Tenetehara se organiza em torno da família extensa. que é um conjunto 

de famílias nucleares reunidas por laços de parentesco. Os indivíduos possuem direitos 

iguais e ampla liberdade de ação. Cada grupo familiar tem um chefe. mas estes não são 

mais poderosos do que um indivíduo comum. Em cada aldeia existe um capitão que é 

geralmente apontado pela FUNAI para servir como mediador entre os moradores da aldeia e 

aquele órgão. Alguns capitães desfrutam de autoridade. mas esta jamais suplanta as 

lideranças familiares. Conflitos entre líderes de grupos familiares e o capitão da aldeia 

podem resultar cm desmembramento da aldeia. (Wagley e Galvão. 1955 p.41) 

Todas as aldeias da Terra Pindaré localizam-se às margens da BR.316. Isso 

proporciona um contato constante entre índios e não índios. Com a intensidade e o tempo de 

contato (cerca de 400 anos) vários costumes dos regionais foram se consolidando entre os 

indígenas e, conseqüentemente, muitos costumes Tenetehara foram sendo desvalorizados. 

Um dos problemas mais sérios no que se refere a esse processo, tem sido a desvalorização 

da língua materna. Atualmente. nas aldeias da Terra Pindaré. o português é a língua mais 

falada. O mais grave. é que os jovens, mesmo sabendo falar Tcnetchara. sentem vergonha 

de faze-lo. 

De acordo com as informações passadas por Geraldo Guajajara, da aldeia Tabacal, a 

festa do moqueado está ficando cada vez mais rara na aldeia. Há a influência dos 

missionários protestantes que consideram a pintura corporal como um pecado, assim como 

as danças. 

Dados registrados em 1994, pela FUNAI, apontam sete aldeias na Terra Rio 

Pindaré: 

Aldeia População 

Januária 305 

Arei ão 48 
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i Aldeia Nova 
[ Pedrinha j 15 
' 
Piçara Preta 81 

Joronga 05 

Juçaral 22 

Total 524 

Não tivemos nenhuma informação sobre essas aldeias que deixaram de existir, com 

exceção da aldeia Joronga, que era habitada por Timbira que supõe-se terem vindo do Ceará 

e hoje vivem dispersos por outras aldeias da Terra Pindaré e Caru. 

Atualmente, existem seis aldeias na Terra Pindaré, sendo que algumas ainda não 

existiam nesse quadro de 1994 e outras que nele estão presentes não existem mais. No 

quadro abaixo estão relacionadas as atuais aldeias com suas respectivas populações: 

Aldeia População 

Januária 233 

Piçarra Preta 125 

Tabocal 46 

Novo Planeta 40 

Arei ão 23 

Pratos Apenas uma família nuclear 

Total 467 

Comparando-se os dados de 1994 como os de 2000, observa-se um decréscimo de 

57 pessoas. Este pode ser decorrente de algumas migrações. Temos conhecimento de que 

cerca de 22 índios Guarani. que viviam nesta Terra indígena mudaram-se para o Pará. Por 

outro lado, outros moradores foram para a Terra Caru, onde ocupam, hoje cargos da FUNAI 

e da FUNASA e levaram consigo outros parentes. 

1.2.1 Aldeia Januária 

A aldeia Januária continua sendo a sede do Posto Indígena-PIN da FUNAI e possui 

a maior população. Há muito contato entre os moradores das diversas aldeias, até porque a 
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rede de parentesco estende-se além dos limites de cada aldeia.Há também moradores de 

uma aldeia trabalham cm outra 

Localização: localiza-se na BR 316. a aproximadamente 1.500 metros após a ponte sobre o 

rio Pindaré, no sentido Santa Inês - Bom Jardim. A altura dos l 500 melros. do lado direito 

da BR. no mesmo sentido (Sta. Inês - Bom Jardim), encontra-se um caminho. cujo acesso 

se dá por um portão de madeira. O caminho é trafegávcl por veículos. Do portão até a 

aldeia, são aproximadamente 500 metros. As casas estão distribuídas paralelamente umas 

em frente das outras. com uma larga rua fazendo a separação das mesmas. 

Tipo das residências: As casas da aldeia Januária constituem-se de duas edificações. As 

casas que ficam de frente para a rua, têm suas edificações de alvenaria, fruto de recursos da 

Companhia Vale do Rio Doce. cm convênio com a FUNAI. Atrás das referidas casas, existe 

outra construção. esta edificada pelos índios. São extensões feitas cm taipa ou palha, onde 

os índios passam a maior parte do tempo. 

1.2.2.Aldeia Tabocal 

Localização: a aldeia está localizada na BR 316. logo após a ponte sobre o rio Pindaré, no 

sentido Santa Inês - Bom jardim, a aproximadamente 50 metros desta ponte, ao lado 

esquerdo. O acesso dá-se por um caminho, que não permite o tráfego de veículo durante o 

inverno. Da BR para a aldeia, são aproximadamente 100 metros. 

Tipo das residências: São construções variadas. tendo casas somente de palha, e outras de 

taipa. As casas estão dispostas da seguinte forma: o primeiro conjunto se localiza de frente 

para a BR, num total de 05 casas. O segundo, reúne um número maior de casas, sendo estas 

colocadas uma em frente às outras. O primeiro conjunto de casas está colocado 

perpendicularmente em relação ao segundo. ou seja, o primeiro e o segundo conjunto de 

casas formam o vértice de um retângulo. 

Liderança da aldeia: o cacique José Brasil Santana Guajajara representa a aldeia, e, 

juntamente com o agente indígena de saúde Sebastião Guarany exerce um papel de 

representante da aldeia. O Agente de saúde, apesar de ser Guarany, é muito respeitado pelos 

Tenetehara dessa aldeia e da aldeia Areião, aonde presta serviços. 

1.2.3.Aldeia Areião 

Localização: A aldeia tem sua localização na BR 316, a aproximadamente 200 metros da 

entrada da aldeia J anuária no sentido Santa Inês - Bom jardim. O acesso é pelo lado 



esquerdo. no mesmo scnudo (Santa Inês - Bom Jardim: As casas se localizam a pouco 

mais de 50 metros da margem da BR_ e o acesso é trafegá, cl por , ciculos. 

Tipo das residências: As casas estão dispostas de frente para a BR. contudo da BR não se 

tem boa visão das mesmas. cm função do mato que está crescido São feitas de palha e 

taipa. 

Liderança da aldeia: a aldeia é composta por 04 irmãos e seus descendentes. cujo pai 

faleceu há pouco tempo. Zé Raimundo. também conhecido como Lcmond. tem se 

constituído enquanto liderança sobre os demais irmãos. CUJOS nomes são: Domingos 

Guajajara. Luisinho Guajajara e Maria das Graças Guajajara. 

1.2.4.Aldeia Novo Planeta 

r> 

Localização: a aldeia localiza-se na BR 3 16. a aproximadamente 200 metros da aldeia 

Areião. no sentido Santa Inês - Bom Jardim. O acesso se dá por um caminho trafegável por 

, eículo. Da margem da BR para as casas. a distância é de aproximadamente l 00 metros. 

Tipo das residências. as residências estão localizadas paralelamente. umas cm frente as 

outra. A rua que separa as casas. localiza-se de frente para a BR. As casas são de taipa. 

existindo apenas uma de alvenaria, mas sem ninguém residindo nela. 

Lideranças da aldeia: O cacique da aldeia é Genu Guajajara. sendo também o patriarca, 

pois todos os membros da aldeia são parentes próximos. entre filhas. netas. netos e bisnetos. 

Outra liderança da aldeia, o genro do Genu. Gcrson Guajajara, é membro do Conselho 

Local Indígena do Pólo Base de Zé Doca. 
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1.2.5. Aldeia Piçarra Preta 

Localização: situa-se. como as demais às margens da BR 3 16. a cerca de 3 km da aldeia 

Januária. no sentido Santa Inês -Bom Jardim. As residências ficam logo à margem da 

rodovia, sendo perfeitamente avistadas por quem nela trafega. à direita. 

Tipo das residências: as casas estão distribuídas de forma irregular. tendo uma rua paralela 

à rodovia e outras casas situadas por trás dessa ma. Há ainda um conjunto de casas mais 

afastado. a cerca de 800 metros de distância das demais. 

Lideranças da aldeia: o cacique chama-se Pedro Viana. Existem. basicamente. duas 

famílias na aldeia. Ventura e Viana, que disputam o poder. Ultimamente os caciques têm 

sido da família Viana. Pedro é irmão de Oliveira. que está na nova aldeia do São João do 

Caru e é sobrinho de Cipriano. que agora está na aldeia Caru li. como liderança. O chefe da 

aldeia Massaranduba é irmão do Cipriano. lsso evidencia uma ampla rede de poder da 

família Viana. disseminada por várias aldeias Tenetchara. Há também. como liderança nesta 



aldeia. o Malaquias Ventura. que foi escolhido como integrante do Conselho Local Indígena 

de Saúde. 

1.2.6. Aldeia Pratos 

Localização: esta é a única aldeia que não se localiza às margens da rodovia. Situa-se 

próximo ao rio Pindaré e foi assituada pelo Cipriano. que hoje lidera a aldeia Caru II. Nessa 

aldeia vive, atualmente. apenas uma família que é parenta da atual mulher do Cipnano. 

r-. 
1.3 Atividades produtivas: 

r-. 

Segundo informações do cacique, Domingos Guajajara. tem havido produção de 

farinha de mandioca. Tem sido plantado. regularmente. arroz e nulho. A plantação de 

feijão acontece somente quando a FUNAI repassa as sementes. o que não tem ocorrido. Os 

produtos da roça. além de consumidos são também , cndidos. sobretudo o arroz. Os índios 

sentem falta de uma máquina para pilar o arroz. pois a máquina que existe na Januária 

sempre apresenta problemas. 

Alguns índios da Terra Rio Pindaré criam gado bovino. Há um deles, na aldeia 

Januária, que tem cerca de 50 cabeças. O cacique da aldeia Novo Planeta tem 

aproximadamente 09 cabeças. 

Em função da devastação da Terra Indígena, a caça está cada vez mais rara, 

contudo. ainda se encontram: paca. tatu. capivara e mais raramente. veado. A pesca ainda é 

praticada com mais facilidade. pois o peixe ainda está abundante. Três são os locais de 
pesca: no rio Pindaré. num "laguinho .. próximo a aldeia. e no lago Kroaçú/Bolívia. Os 

peixes mais comuns são: Curimatá, surubim, traíra, bodó e piau. Domingos colocou 

também. que os índios Já sabem fazer rede de pesca. precisam, no entanto. de incentivo. ou 

seja, dos materiais para a confecção das redes. 

r-. 

1.4.Terra 

Há problemas de invasões temporárias na Terra Indígena Rio Pindaré, nas 

imediações da aldeia Januária. Moradores dos povoados Serraria e Barriga Cheia, próximos 

da aldeia. invadem a Terra Pindaré para pescar no laguinho que se forma nos arredores da 



aldeia Januária. No entanto. a invasão que tem gerado mais conflitos ocorre no lago de 

nome Bolívia (denominação dada pelos moradores dos povoados) e Kroaçú para os índios. 

Há disputas cm tomo dos limites da Terra Indígena. pois como eles são delimitados por 

uma linha natural. um Igarapé que forma o lago. Este. ao longo do tempo tem modificado 

seu traçado original. gerando dúvidas sobre onde estaria o fim da terra dos índios. 

1.5.Educação 

Existem escolas em quase todas as aldeias. com exceção da aldeia Areião. Em todas 

as escolas os professores são Tcnetehara. O calendário escolar que as escolas tomam como 

referência, oficialmente. é o de Bom jardim. No entanto. fazem uma adaptação de acordo 

com as festas das aldeias e com o calendário agrícola. Em duas aldeias. Januária e Piçarra 

Preta, há alfabetização na língua materna. sendo que na aldeia Januária essa iniciativa é 

recente. 

r>. 

As escolas das aldeias Januária e Piçarra Preta são as mais bem estruturadas. no que 

se refere às instalações físicas. No entanto. os professores da Piçarra Preta são mais 

experientes no ensino da língua materna tendo uma das professoras. elaborado uma cartilha 

na língua Tenetehara. 

Por enquanto o material didático que eles utilizam para trabalhar com a língua 

materna, são as cartilhas elaboradas pelo Summer Instituts of Linguistics- SIL. 

Os professores da escola Januária possuem formação de nível médio e um deles está 

fazendo o Curso de magistério indígena. o Daniel Viana Guajajara. O outro professor, 

Cláudio Caragiu Guajajara. começou a dar aulas quando o referido curso de magistério 

indígena já estava em andamento. As professoras da aldeia Piçarra Preta também estão 

cursando o magistério indígena. São Auzenira Guajajara Alves. Rosilene Caragiu Gujajara e 

Euzilene Pereira Brinco Guajajara. 

O professor da aldeia Novo Planeta mora na Januária e desloca-se diariamente para 

ministrar aulas. A implantação da escola é recente e sua infra estrutura é muito precária pois 

possui apenas uma coberta de palha, ficando aberta nas laterais, exposta ao sol e à chuva. 
Nessa escola o ensino é feito somente na língua portuguesa. para 21 alunos. As matérias 

ensinadas são português, matemática, ciências, estudos sociais, desenho e religião. Segundo 
Francisco, o professor, a religião ensinada por ele na escola é a religião Tenetehara. Ele diz 

que na aldeia há muita gente se convertendo para religião proclamada pela Assembléia de 

Deus. Entretanto, diz que está sempre falando sobre a religião de seu povo para os alunos, 

mas que não determina a religião que um ou outro aluno deva seguir. 

Na aldeia Tabocal a escola é também recente. Foi construída com o mesmo material 

de construção das casas dos índios, ou seja, taipa com chão batido. Tem carteiras e quadro 
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negro.O professor dessa escola é Francisco Caragiu lpico Guajajara. que mora na aldeia 

Januária Ele cursou até a 2ª série do ensino medro Segundo ele. essa escola foi criada cm 

março de 2000. por iniciauva e com recursos da própria comunidade Antes desta, as 

crianças estudavam na aldeia Junuária. Como. para ir para essa aldeia as crianças tinham 

que atravessar a BR. o que deixava os pais preocupados com o risco de ocorrerem 

acidentes, os pais resolveram construir uma escola na própria aldeia. 

O professor Francisco diz falar muito bem. a língua Tcnctchara. No entanto, diz só 

saber escrever algumas palavras na língua. Acrescenta que tem muita vontade de aprender a 

escrever cm Tenetehara para poder alfabetizar seus alunos. Dos três filhos que tem, somente 

o mais velho. de 7 anos, fala Tenetehara. 

Há um grande número de jovens que cursam o nível médio em Santa Inês. Isso 

implica em ser disponibilizado um transporte para conduzir. diariamente, essas pessoas. 

Segundo Domingos Leite Guajajara, o Domingão, estudar na cidade está sendo um perigo 

para o povo Tenetehara. Isto porque, segundo ele. os/as guajajara mais jovens acabam por 

se interessar por brancos. e trazendo-os para morar dentro da aldeia. Ele diz que o 

envolvimento com brancos acaba por fazer com que haja intriga entre os próprios ·· 

parentes ... A solução apresentada por ele. é que tenha escola de nível médio nas aldeias 

para que os jovens não precisem se deslocar para a cidade. 

O missionário da Assembléia de Deus. que vive na aldeia Novo Planeta, segundo o 

cacique da aldeia, presta auxilio no que diz respeito à educação. Incentiva os índios a 

falarem a língua Tenetehara e transcreve trechos da Bíblia para a língua nativa. No entanto, 

diz ele, o missionário não pennitc aos convertidos nenhum tipo de pintura corporal. 

Considera pecado. Assim. os convertidos não participam da festa do moqueado (festa 
tradicional), quando muito, só olham. mas não dançam. 

A merenda escolar tem sido entregue com regularidade. Observamos a inadequação 

da merenda escolar que é enviada para as aldeias. São latas de feijoada cm conserva, latas 

de galinha em conserva, latas de sardinha. quando deveriam ser alimentos mais saudáveis e 

adequados aos hábitos daquele povo. 

1.6.Saúde 

Os povos indígenas, desde 1999, estão recebendo atendimento de saúde com base 

no novo modelo de saúde, executado pela FUNASA, implantado pelo Decreto 3.156, de 

27.08.99, que instituiu os Distritos Sanitários Especiais Indígenas-DSEI. No Maranhão foi 

implantado um DSEI, que operacionaliza seus serviços através de cinco pólos base: Zé 

Doca, Arame, Amarante. Barra do Corda e Grajaú. As terras indígenas objeto desse 
relatório são assistidas pelo Pólo Base de Zé Doca. 
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A nova estrutura de atendimento prevê a cnação de Conselhos Locais de Saúde 

Indígena. correspondentes a cada Pólo Base e Conselhos Distritais de Saúde Indígena. 

sendo um para cada DSEI. O atendimento primário é feito através dos técnicos de 

enfermagem que ficam lotados nas aldeias. principalmente naquelas que são sede de Posto 

Indígena. Em cada devem existir os Agentes Indígenas de Saúde-A[S. escolhidos entre os 

próprios índios. Há uma equipe. do DSEV Zé Doca. composta de médico e enfcnneira que 

presta atendimento nas aldeias. de forma itinerante. 

No PIN Rio Pindaré existe uma técnica de enfermagem. lotada na aldeia Januária, 

que presta assistência às demais aldeias do Posto. Como as aldeias são próximas umas das 

outras e o acesso é fácil. ela desloca-se de bicicleta para fazer suas visitas periódicas. 

Existem agentes indígenas de saúde. além da Januária. cm mais duas aldeias. Tabacal e 

Piçarra Preta, e estão sendo contratados mais dois para Arei ão e Novo Planeta. 

Os atendimentos que não podem ser dados na aldeia. devido a sua gravidade, são 

feitos na rede hospitalar de Santa Inês. As mulheres Tcnctchara que vivem nas aldeias da 

Terra Pindaré preferem ter seus filhos nos hospitais. As crianças são amamentadas até seis 

meses de idade. cm média. A técnica de enfermagem supõe que esse Já seja um costume 

adquirido do contato com as mulheres brancas. que amamentam menos tempo. Em algumas 

aldeias. as menores. as mulheres amamentam até dois anos de idade. A amamentação é 

associada com o gomoso, que é o mingau feito de farinha de mandioca. 

De acordo com a enfermeira da FUNASA, é necessário um trabalho de 

conscíentização com relação à importância da amamentação e da realização do pré-natal, 

assim como do parto na própria aldeia. Acrescentou ainda que as parteiras têm medo de ser 

responsabilizadas se algo der errado no parto. Sobre a relação da medicina do branco com 

, ( as medicinas dos índios. a enfermeira esclareceu que era cada um no seu lugar. Disse que 

\ quando o pajé quer curar, ela e seus auxiliares respeitam. mesmo que seja doença de 

·. ,. branco': e somente depois que o pajé libera é que eles aplicam seus remédios. Aqui fica 

claro que a proposta da FUNASA de uma saúde diferenciada não está acontecendo. No 

caso. a enfermeira não demonstrou interesse em conhecer as formas de cura tradicionais, 

talvez por desconhecer a importância da associação das duas terapias, uma vez que para os 

índios a doença não é apenas um fenômeno fisico, mas também, espiritual. Do espírito, só o 

Pajé cuida. No entanto, já há da parte da funcionária o respeito pelas formas Tenetehara de 
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cura. 

A técnica de enfermagem afirmou que as doenças mais freqüentes são gnpe, 

infecções respiratórias agudas, de pele, desinteria, desidratação e malária. Chamou a 

4 Há o hábíto. entre os povos indígenas, de distinguir entre doenças de brancos, como sendo aquelas que 
adquiriram após o contato com os brandos e doenças de índio, que são aquelas às quais sempre estiveram 
sujeitos. 
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atenção para a incidência de doenças sexualmente transmissíveis por haver muita troca de 

parceiros sexuais. envolvendo. inclusive. não- índios. 

No último ano. os casos cncammhados para internação foram pneumonia e 

desinteria. Morreram três pessoas ao longo do último ano no PI: duas crianças. sendo uma 

afogada e outra de pneumonia e um adulto de tuberculose. 

De acordo com a referida técnica. os índios preferem usar medicação injetável, pois 

não gostam de comprimidos e aprenderam que os efeitos da medicação injetável são mais 

rápidos. 
O AIS. Sebastião Guarany, afirmou que diante do fenômeno doença, os índios hoje 

procuraram mais o hospital e o médico. A intenção de consultar o pajé. está ficando cada 

vez mais rara. muito embora existam Pajés nas aldeias do PL Somente nos casos de 

feitiço/assombração/espírito é que recorrem ao pajé da aldeia Januária. o Paraipé. Afirmou 

ainda que após a implantação do Pólo Base de Zé Doca. juntamente com o trabalho do 

técnico de enfermagem e dos AIS. houve diminuição de 50% dos casos de diarréia e outros 

agravos de saúde. Informou também. que mesmo presente na aldeia. =a missão religiosa 

não coopera nem com a educação nem com a saúde ". 

Sebastião acrescentou que a vacina Influenza contribuiu bastante para que a gripe 

fosse reduzida na aldeia. O único problema é que alguns idosos resistem cm tomar essa 

vacina. O antropólogo da FUNASA disse ser devido aos dos efeitos colaterais causados por 

essa vacina. Como qualquer outra vacina, dependendo do individuo. pode ocorrer um 

quadro de febre. Segundo Sebastião. quando o remédio provoca efeito colateral nas 

crianças, os pais resistem a que elas o tomem. 

Na aldeia não existem fossas nas casas das aldeias. Segundo Sebastião isso é um 

problema. uma vez que as "necessidades fisiológicas .. são feitas cm regiões mais elevadas e, 

na época do inverno. com as chuvas. águas de fezes escorrem para dentro dos poços tipo 

cacimbão. 

Para Sebastião. o poço artesiano traria melhorias consideráveis para a saúde. Ele 

disse que pode ter enfermeira, hospital, mas se não tiver água potável. não adianta cuidar, 

pois, por mais que se faça o tratamento do doente com remédios, ele bebendo água suja, 

tomará a adoecer. 

O conselheiro de saúde Geraldo afirmou que os AIS: "tem hoje o hábito de usar 
mais o remédio do 'branco'. em vez do remédio do indio". Nesse assunto, ele fez algumas 

sugestões de medicamentos caseiros: a raspa do pé de caju e cipó de escada para diarréia. 

Algumas mulheres informaram que, em casos de dor de bamga usam o chá de casca de 

laranja com olho de manga e nos casos de diarréia usam olho de goiaba com olho de caju e 

também chá do cipó timbó. Outros chás que usam para curar são: folhas de hortelã para 
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,,,..., fazer xaropes para as cnanças: boldo e casca de laranja para o fígado. pois consideram o 

remédio tomado contra a malária muito forte e sentem necessidade de proteger o fígado. 

Existem poços artesianos cm três aldeias: Januária. Piçarra Preta e Novo Planeta. 

Nas demais existem cacimbões. No Novo Planeta há um problema com a bomba elétrica 

que puxa água do poço. porque a potência do transformador é insuficiente para alimentar a 

bomba. 

1. 7 .Relações interétnicas 

r-,. 

O contato entre índios e não índios. nessa terra indígena é muito intenso. Há muitos 

casamentos interétrncos. Na aldeia Piçarra Preta. muitos homens são casados com brancas. 

Inclusive, muitos que tmham mulheres indígenas. separaram-se e formaram nova família 

com mulheres brancas. 

O fato das aldeias situarem-se próximas a povoados e sedes municipais. faz com 

que os índios estejam sempre circulando. seja à pé. de bicicleta ou de carona. O povoado 
Tirirical, que fica mais próximo das aldeias Piçarra Preta e Novo Planeta, é muito 

freqüentado pelos índios para a compra de bens de primeira necessidade e para beberem 

cachaça. Ocorrem muitas festas nesse povoado. promovidas por Sr. Evilázio, um 

comerciante, que contam com a participação dos índios. Há um outro povoado, Bambu, 

mais próximo das aldeias Januária, Tabacal e Piçarra Preta, que também é muito 

freqüentado pelos índios. 

Além do funcionário da FUNAL o chefe do Posto e da técnica da FUNASA, a 

presença constante de brancos nas aldeias ocorre através do missionário da Assembléia de 

Deus, que reside na aldeia Novo Planeta. juntamente com a esposa, a qual se encontra 

grávida. Segundo informações, existe a intenção de se construir um templo para as reuniões 

e cultos na aldeia Novo Planeta. 

Muitos brancos entram oficialmente na terra indígena para pescar, ou seja, de 

comum acordo com os índios, a quem pagam uma taxa. Encontramos um desses pescadores 

que disse que no início pagava R$5,00, mas depois ficou amigo dos índios e não paga mais 
nada. Observou-se também, a presença de pescadores na aldeia, que saíram para a pescaria, 

munidos de redes e caixa de isopor grande. Os ditos pescadores se diziam "irmãos", pois 

também pertenciam a Igreja Assembléia de Deus. 

Além das entradas oficiais para pescar. ocorre também a pesca ilegal e que gera 

conflitos, especialmente na região do lago Bolívia. Acontecem, ainda. invasões para a 
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retirada de coco babaçu que abunda nessa área. assim como de madeira para a construção 

de casas. 
rr-. 

1.8 Propostas: 

r-. 

l. Apontar uma solução para o limite da terra: 

2. Adotar uma política de fiscalização dos limites para evitar as invasões temporárias para 

a retirada de madeira ou coco. 

3. Capacitar os professores para atuarem numa escola específica e diferenciada: 

4. Produzir material didático específico e diferenciado. na própria escola, com alunos e 

professores: 

5. Elaborar programa e calendário específico: 

6. Pensar numa escola de 2° grau. específica e diferenciada. na aldeia, para atender a 

demanda existente: 

7. Construir uma estrutura simples - madeira ou taipa. para a escola da aldeia Novo 

Planeta. 

8. Desenvolver um trabalho de valorização da língua materna. via escola. e atendimento 

de saúde. Os profissionais que trabalham com povos indígena precisam conhecer suas 

línguas e utiliza-las na relação com eles. 

9. Qualificar o pessoal que trabalha com a saúde. cm todos os níveis, para a realização de 

um atendimento específico e diferenciado. Cobrar desses funcionários o aprendizado da 

língua indígena e das formas tradicionais de cura. indígenas. Há os usos 

indiscriminados de antibióticos e antiinflamatórios. que por seu efeito rápido, encantam 

os usuários. É necessário realizar um trabalho de investigação de terapias alternativas, 

principalmente mdigenas. e de uso de medicação fitoterápica: 

l O. Construir poços artesianos nas aldeias onde usa-se o cacimbão: 

11. Estimular a prática do parto em casa, qualificando as parteiras que provavelmente já 

exerceram essa função. 

12. Valorizar a função dos pajés: 

13. Realizar prevenção da saúde bucal; -'I 
14 .Fazer o controle e prevenção da malária. 

15 Discutir formas de atuar face ao problema do álcool e da maconha, junto às próprias 

lideranças, buscando alternativas. 

16. Repensar a existência de cantinas que vendam produtos de primeira necessidade nas 

aldeias, de modo a reduzir os deslocamentos para os povoados e cidades. 

t', 

r-. 

r=, 



.,,...._., 

rr-, 

2.Terra indígena Caru 

2.1. Aspectos históricos 

A terra indígena Caru foi demarcada para a posse permanente dos povos indígenas 

Tenetehara/Guajajara e Awá/Guajá, tal como descrito na Portaria 1368.do Presidente da 

FUNAL publicada no diário oficial da União. de 16.09. L982: 

- , . -. "Declarar como de posse permanente do Grupo indígena Guajajara 
e Guajá a área.já demarcada. compreendida pelos limites constantes do 
memorial descnuvo e planta anexos, parte integrante dessa portaria, 
com a superficie de 172.667.3777 (cento e setenta e dois mil seiscentos e 
sessenta e sete hectares. trinta e sete ares e setenta e sete centiares), 
localizada no muntcipio de Bom Jardim. Estado do Maranhão". 

·" É importante ressaltar que. de início. a Terra indígena Caru. assim como a Terra 

indígena Alto Tunaçu. eram parte da Reserva Florestal do Gurupi, criada pelo Decreto 

51026. de 25.07.1961. do presidente Jânio Quadros. No artigo 4 º desse Decreto está posto: 

0, 

'Dentro do polígono constituído da Reserva Florestal. serão respeitadas 
as terras do índio. de forma a preservar as populações aborígenes. de 
acordo com o preceito constitucional e a legislação especifica em vigor. 
bem como os pnncipios de proteção e assistência aos silvícolas, 
adotados pelo serviço de proteção aos índios. " 

.- 

Em 1977, as duas áreas foram separadas. cnando-sc um corredor entre elas. no qual 

instalaram-se posseiros e povoados. 

Os índios Awá., tradicionalmente perambulavam por esse território. Desde 1953 há 

referências a presença dos Awá nessa região. como por exemplo um relatório de Presidente 

da Província, de 1853 que descreve os Awá como localizados no alto rio Caru e afluentes 

do Gurupi. Desde 1966 sabe-se da presença de índios Awá nas proximidades da 

embocadura do Rio Verde com o Pindaré, na altura do que hoje é o km 400 da ferrovia 

Carajás. Essa informação foi registrada em wn rádio passado pelo antigo Posto Indígena 

Gonçalves Dias, atual PI Pindaré. A mensagem referia-se ao assassinato de índios por 
bugreiros. s 

A presença dos Tenetehara nessa região é também muito antiga. No século passado 

foram criadas pelo menos três diretorias parciais de índios ao longo dos rios Pindaré e Caro, 

com vistas a aldear Tenetehara. Uma delas, criada em 1854, foi denominada 9ª Diretoria 
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parcial da Sapucaia e. apesar de ter sido criada para fazer a paz com Timbira e Gavião. 

acabou sendo habitada por Tcnetchara que cm 1890 eram cm número de 

1. 100.(Coelho. l 990) 

A 10ª Diretoria Parcial do Pindaré. também criada cm 1854, linha como objetivo 

ordenar uma grande quantidade de Tenetchara que haviam sido "pacificados" por 

paraenses. fugidos do Pará. por ocasião da cabanagcm, As relações com os paraenses eram 

muito conflituosas e várias mortes ocorreram na região. tanto de paraenses quanto de 

funcionários indigenistas. Em 1871 essa Diretoria deixou de existir após dois graves surtos 

de febres ditas perníciosas.(Coelho, 1990) 

Outra Diretoria Parcial. a 11ª do Rio Pindaré. criada no mesmo ano, recebeu o nome 

de Caru. Foi solicitada pelos mesmos motivos da l Oª Diretoria e localizou-se nas cabeceiras 

do rio Pindaré, entre os rios Caru e Joaquim Gomes. A presença dos paraenses que 

conviviam com os índios trazia muitos problemas, especialmente com relação ao uso de 

bebidas alcoólicas. As discórdias eram freqüentes e há, também. relatos de mortes. Em 

1872, essa Diretoria tinha 1.200 Guajajara.tf'oelho. 1990) 

,- 
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2.2. Dados Atuais 

População e aldeias: Povo Tenetehara/Guajajara 

Por ocasião do Edital de demarcação dessa área. cm 1977, existiam cinco aldeias 

Tenetehara no seu perímetro e uma população total de 79 índios, assim distribuída: 

Aldeia População 

Massaranduba 51 

Santa Rita 17 

Tambor Furado 04 

Canaã 07 

Em 1994, há dados que apontam para a criação de novas aldeias: 

1 Aldeia 1 População 

s Cf. Gomes. Mercio P. Relatóno sobre os índios Guajá próximos à ferrovia Carajás-km 400. FUNAI, 6ª DR, 
1985. 
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! Massaranduba 
1 
; Limão 

Í Nova Vida 
Bacuri Seco 

Tambor Furado 

1 Novo Caru 
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União ·08 

Arapapá ,06 

Canaã :06 

Santa Rita : 10 

Vista Alegre 108 
-·---· 

Total 183 

A população apresenta. cm um intervalo de duas décadas. um crescimento de 

120%.No entanto. esse dado não pode ser tomado de forma absoluta. pois Iaz-sc necessário 

um acompanhamento das migrações entre as terras indígenas. Identificamos vános casos de 

migrações oriundas da terra Rio Pindaré. do Grajaú e do Tury. 

Não conseguimos identificar onde teria sido localizada a aldeia Tambor Furado, que 

existia até os anos 90 e não vimos mais referência sobre ela. Existe. nos documentos da 

FUNASA e da FUNAI uma referência ao PV2. onde vivem 04 índios e que fica acima. 

subindo o rio Pindaré. da aldeia Massaranduba. Não sei se seria a aldeia Tambor Furado que 

teria mudado de nome. 

Da mesma forma. não tivemos nenhuma informação sobre essas outras aldeias que 

existiam até. pelo menos. 1994. Levantamos a hipótese de que os moradores dessas aldeias 

tenham migrado para a aldeia Massaranduba. tendo cm vista o grande aumento 

populacional ocorrido nessa aldeia. de 1994 até os dias atuais. 

Atualmente. existem 05 aldeias Tenetehara na Terra Caru. sendo que. uma delas 

ainda não tem dcnommação e não é citada nas estatísticas da FUNAI ou da FUNASA. 

Trata-se de uma aldeia localizada na altura da sede do município de São João do Caru, do 

outro lado do rio do mesmo nome. Possui apenas 03 casas e foi "assituada" pelo Tenetehara 

Oliveira. que é irmão do cacique da aldeia Piçarra Preta. na Terra Pindaré. Moram também 

nessa aldeia um irmão de Oliveira que veio fazer uma visita e permaneceu e. ainda, Tarcísio 

e um irmão seu. que são Timbira dos que viviam na aldeia Joronga, na Terra Pindaré. 

As demais aldeias são*: 
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i Massaranduba i 126 
/""', 

Nova Vida 20 

Canaã 21 

Santa Rita 12 

Total 179 

* Não foi possível obter dados populacionats da aldeia Caru li 

# Fonte FUNASA-DSEl-MA Anexo ll da Caracterização do DSEI. 2000. 

2.2.1.AJdeia Massaranduba 

r>. 
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Localização: a aldeia Massaranduba está localizada a cerca de duas horas e meia de 

lancha voadeira partindo-se da sede do mumcipio de Alto Alegre do Piudnré. subindo o no 

Pindaré Outra forma de acesso dá-se por estrada de piçarra que margcia a ferrovia Carajás. 

mas esse acesso toma-se complicado nos meses de chuva. especialmente o trecho que liga a 

referida estrada a margem do Pindaré. na altura da aldeia. Esse percurso pode ser feito cm 

duas horas. partindo-se de Alto Alegre do Pindaré. Segue-se até o povoado Mineirinho e 

cerca de l 2 km após esse povoado entra-se à esquerda. atravessa-se a linha do trem da 

Companhia Vale do Rio Doce e. após uns 800 metros chega-se às margens do Rio Pindaré. 

Do outro lado do rio localiza-se a aldeia Massaranduba. 

Tipo das residências: a maioria das casas desta aldeia são construídas de taipa e cobertas 

com palhas ou telhas de barro. A aldeia Massaranduba continua sendo a sede do P[N. e 

possui a maior população. É uma aldeia com um traçado irregular que possui um grande 

pátio onde existe um campo de futebol Há um prédio de alvenaria onde funciona a escola" 

e a residência do professor e outro prédio. recém-reformado. onde funciona a enfermaria.É 

comum que as aldeias sede de PINs atraiam um maior número de moradores porque 

oferecem alguns serviços que facilitam a vida das pessoas. tais como atendimento médico. 

escola e outros. 

rr-. 
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2.2.2. Aldeia Santa Rita 

Localização: a aldeia Santa Rita fica abaixo da aldeia Massaranduba. quando estamos 

subindo o rio Pindaré, numa distância de cerca de 20 minutos. de lancha voadeira. Essa é a 

única forma de acesso. que não seja à pé, que permite chegar junto à aldeia. A outra forma 

6 Foi construído com recursos <lo Convémo CVRD/FUNAI 
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sena pegar uma lancha na estação Mmcrrinho, da Ferro, ia Cara_FÍS. pois há lanchas que 

fazem essa linha. 

Tipo das residências: as casas são construídas de taipa e cobertas com telhas de barro. 

Nessa aldeia mora uma i:1111ca família e só existem duas casas. Em uma delas vivem o Sr. 

Antonio Pereira de Sousa. que não é Tcnctchara. sua mulher Raimunda. e seus filhos. que 

dá um total de 12 pessoas. Não pudemos ver ninguém falando Tcnctchara. embora 

Raimunda afirmasse ter domínio da língua. A outra residência é habitada por uma irmã de 

Raimunda. que possui. também. uma casa no Novo Caru e não possui filhos. Essa aldeia já 

existe há trinta anos. Foi ocupada inicialmente pelos pais de Raimunda depois que 

migraram de um povoado, no Grajaú. chamado Matinha dos Bogcá. O pai de Raimunda 

trabalham para a família Bogeá. tocando canoa e por isso sua família , ivcu muito tempo 

fora de aldeia. Eles não pretendem mudar-se para a aldeia Massaranduba, pois afirmam 

gostar de morar onde estão. 

Liderança da aldeia: a liderança da aldeia é o Sr. Antonio Pereira de Sousa. que é branco. 

r-. 
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2.2.3.Aldeia Canaã 
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Localização: a aldeia Canaã fica às margens do rio Caru. cerca de 15 minutos acima do 

povoado Novo Caru. e meia hora acima do ponto em que o Caru desagua no Pindaré, cm 

lancha voadeira. 

Tipo de residências: todas as casas são de taipa e cobertas de palhas É também habitada 

por um única família. a do Sr. Raimundo Guajajara. Existem 05 casas porque vários filhos 

já casaram e passaram a morar cm suas próprias casas. umas próximas às outras. Somando 

filhos e netos. são ao todo l 8 moradores. Todos sabem falar o Tcnetchara e o português 

mas. mesmo na nossa presença. conversaram entre si cm Tcnctchara .. A mulher de 

Raimundo disse ter nascido para os lados do Tury. mas não soube especificar a aldeia. 

2.2.4. Aldeia Nova Vida 

Localização: a aldeia Nova Vida localiza-se às margens do Caru. cm frente ao povoado do 

mesmo nome. Partindo de voadeira, do ponto em que o Caru desagua no Pindaré, gasta-se 

cerca de uma hora . 

Tipo de residências: as três casas existentes na aldeia são de taipa e cobertas de palhas. 

Liderança da aldeia: o líder da aldeia é Raimundo Nonato Guajajara, que é tio de 

Raimunda. moradora da aldeia Santa Rita. 
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2.2.5. Aldeia Caru li 

Esta aldeia não foi visitada pela equipe de antropologia Trata-se de uma aldeia de 

instalação recente. posterior à dcsintrusão da terra Caru. A aldeia instalou-se no local que 

estava sendo ocupado pelos invasores. Sua liderança é o Tcnctchara Cipriano. que vivia na 

aldeia Piçarra Preta e depois na aldeia Pratos. ambas na Terra Rio Pindarc. 

2.2.6. Aldeia do "Oliveira" 

r. 

Localização. situa-se à margem do rio Caru, na altura da sede município Novo Caru. 

Tipo de residências: as casas são construidas de taipa e cobertas de palha e vivem cinco 

famílias. sendo uma delas Timbira e as demais Tcnetchara. 

Liderança: a liderança da aldeia é o Oliveira. que foi o pnrneiro a chegar lá A aldeia ainda 

não tem nome e está sendo identificada pelo nome de seu líder. 

População e aldeias: povo Awá 

O povo Awá é conhecido regionalmente como Guajá. porém se autodenominam 

Awá. Seu modo tradicional de vida é caracterizado pelo nomadismo, ou seja. não dominam 

a prática da agricultura. Gomes afirma: ·· que os Guajà perderam a prática da agricultura 
há uns 300 anos. devido às pressões causadas pela expansão colonizadora no seu 

terntàrio ." Contatados pela FUNAI cm 1973. se encontravam vivendo tradicionalmente da 

caça e da coleta. Hoje. há quase 30 anos de contato. esses índios já fazem uso da 

agricultura. Na realidade. como existem vários grupos de Awá. há diferentes graus de 

contatos desses grupos com segmentos da nossa sociedade. Nos PTN Guajá e PfN Awá, e 

suas respectivas aldeias. por exemplo. já se verifica a existência de roça de mandioca e 

arroz, e a prática de fazer a farinha. Já os índios Awá do PIN Juriti, por sua vez. estão em 

processo de aprendizagem para o trabalho de roça. Os Awá estão classificados como 

pertencentes ao tronco lingüístico Tupi-Guarani, sendo sua língua de uma família muito 

próxima à dos Tenetehara. Sua organização tribal se dá através de pequenos grupos, que 

variam de 08 a 25 pessoas. Mesmos os índios que já estão fixados nas aldeias. convivem 

agregados ao seu grupo original. Outra prática ainda exercida entre os Awá que já estão 

fixados em aldeias. é a de passar semanas ou meses na mata. Durante esse período que 

passam na mata. conforme, testemunhou um sertanista da FUNAL eles se apresentam mais 

saudáveis, pois seu aspecto físico denuncia isso. rostos mais corados. corpos mais robustos, 

etc. Os índios A wá hoje. sob a responsabilidade da FUNAL estão agregados nos seguintes 
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postos indígenas: PJ"N Guajá. dois grupos. PIN Awa. três grupos. PIN Tirakambu um grupo. 

PIN Juriu ()..\. grupos. Além desses postos mdigcnas e os respectivos grupos. tem-se 

informação de outros grupos isolados. sem contatos. cuja cstirnauva do total é de 

aproximadamente l <íO índios 

Existem duas aldeias A" á dentro dos limites da Terra Caru uma subordinada ao 

PIN Awá e outra subordinada ao PTN Tirakambu. 
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r>. 2.2.7.Aldeia Awá 

Localização: esta aldeia fica próxima ao no Pindaré. a cerca de I km. nas imediações da 

Estação Auzilândia. da ferro, ia Carajás. A aldeia localiza-se às margens do igarapé 

Presídio. Esta é a aldeia Awá que possui maior população. cerca de 122 pessoas. sendo que 

apenas (J I possui mais do que 56 anos. Fica dificil estabelecer exatamente o número de 

habitantes. devido ao intenso trânsito de pessoas dessa aldeia para a aldeia Mirimiri, no PIN 

Tírakambu. A aldeia Awá é assisuda pelo PIN Awá 

Tipo de residências· a aldeia hoje possuí casas construídas cm taipa. fechadas com paredes 

com cerca de 15 metros de comprimento. Em 1994. quando estivemos lá. as casas eram 

apenas cobertas com palhas e abertas nas laterais. no estilo da maioria das casas dos Ka · 

apor. 

Liderança da aldeia: nessa aldeia estão reunidos vários grupos Awá. sob a liderança de 

Txipatxia, um Awá de cerca de 50 anos de idade. De acordo com Gomes (1996) a reunião 

de vários grupos expressa uma habilidade desse líder. pois. cm geral. um grupo não mantém 

muita aproximação com outro. Atualmente há jovens que estão assumindo o papel de 

liderança. Nesta aldeia destacam-se o Yrakatako "a e o Haikaramukã. como lideranças 

jovens mais dirigidas para a relação com o mundo dos brancos. talvez por terem um 

domínio mínimo do português. 

2.2.8.AJdeia Mirimiri/Tirakambu 

r». 

Localização: esta aldeia situa-se às margens do Igarapé Bandeira. a cerca de 1 km do rio 

Pindaré. O acesso a esta aldeia pode ocorrer por via terrestre, fazendo o mesmo percurso 

que leva até a aldeia Awá. Todavia. após o povoado de Auzilândia. segue-se até o povoado 

de Altarnira. Este povoado se localiza à beira da Estrada de Ferro Carajás. Para chegar a 

aldeia é necessáno atravessar a ferrovia, dirigir-se até à margem do Pindaré. cruzar o rio e 

então caminhar um pouco até a aldeia. Do outro lado do rio até a aldeia. caminham-se 

aproximadamente 800 metros. A outra forma de acesso a aldeia Mirimin/Tiracambú. é 
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navegando pelo no Pindarc. no sentido da nascente do no Essa aldeia e assisuda pelo P!N 

Tirakambú e a população atual e de 30 Awá. e apenas um possui mais de .5(, anos. 

Tipo de residências. as casas dessa aldeia assemelham-se as casas da aldeia A wá. São 

compndas. com paredes de taipa e cobertas de palha. Há uma separação entre os diferentes 

grupos. especialmente os que foram contatados depois Há uma casa que fica totalmente 

separada das demais e bem próxima à sede do PfN. habitada por uma família nuclear que 

pertence a um grupo contatado depois dos demais que Já \'1\ iam na aldeia. lnclustvc o tipo 

de casa também é diferente Essa casa é totalmente de palha. inclusn e as paredes e cm 

forma de cone. 

Liderança da aldeia: tem se destacado como liderança. um A,,á de 30 anos. chamado 

Mihatxia. 

2.3. Atividades produtivas 

Os índios Tcnetchara dessa Terra plantam mandioca. da qual fazem a farinha e 

plantam também milho. feijão. banana. batata doce e arroz O grande problema com a 

produção é o plantio. pois esse só é feito quando recebem as sementes da FUNAI. Não há 

por parte dos índios o domínio da técnica de separar as sementes para o próximo plantio. 

com exceção de Sr. Nonato. da aldeia Nova Vida.. que guarda suas sementes para o novo 

plantio e ainda abastece alguns parentes. 

Os índios Tenetehara também colhem da mata os frutos nativos. como: Bacuri. 

cupuaçu. juçara e bacaba. 

A caça e a pesca também são praticadas. A caça ainda é encontrada. sobretudo o 

tatu. a paca, o porcão e. algumas vezes. anta. A pescaria é praticada. e no rio Pindaré que 

tem sido pródigo na produção de peixe. 

Algumas lideranças Tenetehara possuem gado. que geralmente é criado por pessoas 

dos povoados. a quem os índios pagam pelo serviço. por não poderem manter seus animais 

na terra indígena. tendo em vista a não existência de cerca. 

Os Awá praticam a agricultura. supervisionados pelos funcionários da FUNAI, 

cultivando principalmente a mandioca. Costumam pescar no igarapé Presídio e a caça é 

uma atividade rotineira. principal fonte de proteína. 

2.4. Educação: 

'30 
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Existe apenas uma escola para os Tcnctchara da Terra Caru e está localizada na 

aldeia Massaranduba Funciona desde 1()82 e é frequentada apenas por índios.Os 

professores alfabetizam cm língua materna. 

Os professores. Augusto Rosa Guajajara e Cristina Caragiu Guajajara, possuem o 

nível médio. cursado cm Santa Inês. Atualmente a profa. Cristina é aluna do Curso de 

Magistério Indígena da GDH. 

Os conteúdos trabalhados na escola são: língua materna. português. matemática. 

ciências e história. Segundo o prof. Augusto. os índios mais \ clhos colaboram com o 

conteúdo sobre história Tcnetehara. 

A escola possui. segundo o Prof. João. 57 alunos entre adultos e crianças. e funciona 

nos três turnos. 

Os moradores das demais aldeias reclamam por não terem escola para seus filhos. 

Na aldeia Nova Vida as crianças estudam no povoado do mesmo nome. que fica do 

outro lado do rio Caru. Os pais precisam pagar. pois é uma escola particular. 

As crianças da aldeia Santa Rita deslocam-se para o povoado Novo Caru para 

freqüentar a escola. e permanecem no povoado durante toda a semana. O conví vio com os 

pais restringe-se ao período das férias escolares e finais de semana. Esse é um problema 

grave pois expõe as crianças ao contato direto e mtenso com os não-índios. Ao crescerem, 

dificilmente voltarão a morar na aldeia. pois acabam casando pelo povoado ou migrando 

para outros centros urbanos. Isso já ocorreu com dois filhos de D. Raimunda. A única que 

voltou a morar cm casa trouxe junto um filho que teve com um branco. 

Como não há nenhum povoado muito próximo da aldeia Canaã. as crianças não 

freqüentam nenhuma escola. muito embora constem da relação de alunos da escola da 

Aldeia Massaranduba. apesar de não a freqüentarem devido à distância. Há um interesse dos 

pais cm conseguir um professor para nunistrar aulas na aldeia. mas as lideranças da 

Massaranduba parecem desestimular essa reivindicação pois têm interesse cm manter as 

crianças de Canaã na relação de sua escola para efeito de maior obtenção de recursos para a 

,....., 

mesma. 

{-Para os Awá não existe ainda uma escola em funcionamento, mas está em fase de 

implantação um projeto do Conselho Indigenista Missionário-Cllvll, que tem o apoio da 

Companhia Vale do Rio Doce e da FUNAI, Serviço de Apoio de Santa Inês. Trata-se de um 

projeto de alfabetização do povo Awá e formação das lideranças. 

Muito embora não tenhamos tido acesso ao referido projeto. cm conversas com 

seus implantadores soubemos que o objetivo é preparar os Awá para a autonomia e a auto 

gestão. No entanto. a forma como está prevista a alfabetização é preocupante porque 

implica em uma introdução agressiva da instituição escola entre um povo para a qual ela 

ainda não se coloca como uma necessidade. Os Awá querem aprender a falar português e é 
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importante para eles o dorniruo dessa língua. m'!:' -~~o-~à~ sigrufica _s~_!.. ll~CCS§_án.!!__~ __ e~~ola ~ 

mutto menos uma alfabcuzacão cm português. E preciso ter muno cuidado com a forma 

como se introduz uma língua estranha entre um Pº'"º com uma população pequena. como os 

Awá. Há o risco de perda da língua materna. especialmente porque ao inv és de ser dirigida 

apenas para as lideranças. a escola está aungindo. pnncipalmcntc. as crianças. 

O referido projeto de escola para os Awá está sendo implantado cm três aldeias: 

Awá. Tirakarnbu e Guajá Na aldeia Awá. encontrei crianças de cerca de dois anos de idade. 

voltando do Igarapé e cantando canções típicas das nossas escolas. Encontramos também 

\ um pai repreendendo um fílho. cm português· menino. não corrcuG português deve ser 

\ ensinado aos A wá como segunda língua e dirigida para as questões que estão relacionadas 
1: ao contato com os brancos. ou seja. como fazer uma compra. como dirigir-se às pessoas nos 

'. povoados, como entender o miar do dinheiro. Introduzir o português para levar rituais que 

são nossos. cânticos que são nossos. não faz o menor sentido. 

Como bem afirmou o lingüista Aryon Rodrigues. preservar as línguas é fundamental 

para manter o conhecimento tradicional de cada população. A língua codifica toda a 

evolução de um povo e todo conhecimento que ele dcscnvolv cu O português quebrado que 

o índio aprende não consegue traduzir isso e um capítulo do conhecimento humano se 

perde. Por outro lado. a educação é um dos meios utilizados pelo estado moderno para 

exercer o controle da homogeneização da população do estado. O poder do estado de impor 

uma língua e expandi-la por meio de um sistema escolar é a chave para se iniciar a morte 

lenta das línguas e dialetos minoritários.(Guibemau. 1996) Essa imposição de uma língua e 

conseqüentemente uma cultura através de um bem organizado sistema educacional ameaça 

a existência das minorias. 

A alfabetização cm português proposta pelo CIMl está sendo desenvolvida pela 

equipe do padre Carlos Ubialli. que é composta por Rosimcirc Diniz. Rosana Diniz e 

Regiane. A primeira está se formando cm Antropologia Aplicada pela Universidade 

Politécnica Salesiana: a segunda está se formado cm Letras pela UEMA e a terceira tem 

Curso de Magistério.Em contato que tivemos com tal equipe no PrN Tirakambu, fui 

informada de que o trabalho de alfabetização na língua portuguesa esta mais avançado no 

PIN Guajá. De fato, comparando-se aos PIN·s Juriti, Tirakambu e Awá. o PIN Guajá é 

aquele onde se fala com mais intensidade o português Acreditamos não ser somente 

conseqüência da alfabetização (que é recente). mas também do contato com branco e 

mesmo com índios Ka 'apor que já tem mais tempo de contato com a sociedade nacional do 

que os próprios Awá. 

Segundo as missionárias do CIMI, elas têm uma formação básica cm Indigenismo 

para trabalhar com sociedades indígenas. O método adotado por elas para alfabetizar os 

Awá é o analítico global. segundo o qual elas buscam o contexto histórico do próprio grupo 
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para oncruá-lo no processo de ai labcuzacão. O exemplo dado por elas. de como resgatar 

esse contexto foi o seguinte: escrevem na cartolina o mito Maira. para dai iniciarem a 

formação de palavras com as silabas Ma. Me. Mi. Mo. Mu Também dentro desse contexto. 

utilizam vídeos com imagens da própria comunidade. fazendo uma tradução dessas imagens 

para o português 

Alem da formação de professores indígenas. como Já foi afirmado. o projeto prever. 

também. a formação de lideranças indígenas. Segundo o padre Diego. do CIMI. essa 

formação consiste cm formar uma consciência política entre os índios. Em outras palavras. 

diz ele. prepará-los para enfrentar o mundo exterior. ou seja, o mundo dos brancos. Para 

isso. diz ele. é necessário passar um maior tempo com os índios para conhece-los, 

acompanhando-os nas suas atividades diárias para poder oncntá-los. Utiliza-se também de 

fitas de vídeo. através das quais procura conscientizar os índios sobre doenças transmitidas 

sexualmente. do perigo dos desmatamentos. das bebidas alcoólicas. da ganmpagcm e de 

doenças como tuberculose 

A equipe afirmou. ainda. que há o respeito pelo calcndáno comunitário. No entanto. 

pelo que pudemos acompanhar. há um calendário periódico de visitas da equipe ás três 

aldeias Awá. que prcvô a presença da equipe. a cada 45 dias cm uma das aldeias. Já que a 
atuação tem sido itinerante. São 15 dias no PIN Guajá depois 15 dias no PlN A wá e 15 dias 

no PIN Tirakambu. fechando o ciclo e retomando ao PrN Guajá, exatos 45 dias depois. 

2.5. Saúde: 

A questão do atendimento de saúde atravessa um momento de crise. junto aos 

Tenetehara. Há conflitos mal resolvidos entre servidores da FUNASA e as lideranças locais, 

Os índios, de diferentes aldeias. alegam que a FUNASA fez várias promessas e não 

cumpriu. Isso gerou um descontentamento que culminou com o seqüestro de um jcep toyota 

da FUNASA que até hoje encontra-se com os Tenetehara da Massaranduba. Em represália a 

essa atitude. a FUNASA retirou o técnico de enfermagem que trabalhava junto ao PIN 

Caru. Permaneceram apenas dois agentes mdígcnas de saúde, lotados na aldeia 

Massaranduba. 

Essa é uma questão da maior gravidade. A FUNASA não poderia agir dessa forma. 

punindo os índios de maneira a colocar suas vidas cm risco. Cabe ressaltar que nesse 

período em que o Posto está sem atendimento. morreu uma Tcnetehara de parto. 

Há muito medicamento estocado na enfermaria do Posto. São muitas caixas. ainda 

lacradas. além de algumas que já estão abertas. São. basicamente antibióticos e 
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antimflarnatórios. Os agentes mdigenas de saúde não estão capacitados para fazer uso desse 

medicamento sem acompanhamento médico 

A equipe volante da FUNASA não tem feito as visuas de atendimento nesse PIN. 

também como represália ao sequestro da viatura. Segundo depoimento de uma das 

lideranças. Sr. José. há mais de dois anos não ocorre nenhuma visita de equipe médica na 

aldeia. Dessa forma. os índios estão completamente entregues a sorte. 
Outro agrav ante para essa situação é a dificuldade de acesso as demais aldeias do 

PIN. Ficam distantes para o percurso ser feito ir à pé e não há meio de transporte disponível 

para tr pelo rio. O motor da voadeira da FUNA[ está quebrado há mais de um ano e uma 

das insatisfações dos índios é Justamente que a FUNASA teria se comprometido a consertá­ 

lo. 

/'"', 

"· 

As mães costumam amamentar os filhos até cerca de um ano e três meses de idade. 

As mulheres. principalmente as da aldeia Massaranduba. já fazem a opção de panr fora da 

aldeia. dirigindo-se para Alto Alegre do Pmdaré. Foi feita a alegação de que estão tendo 

mais problemas na hora do parto. mas não foi possiv cl averiguar quais seriam esses 

problemas.Nas demais aldeias. ainda é comum o parto cm casa. com ajuda de Iarruharcs ou 

de parteiras contratadas nos povoados. que são pagas pelos seus serviços. 

Ao longo do ultimo ano faleceram três pessoas na aldeia Massaranduba. Uma das 

mortes dizem ter sido decorrente de uma hérnia. outra de um derrame e a outra de parto. 

como já fizemos referência. acima. 

Com relação ao povo Awá o atendimento está sendo regular. Nas duas aldeias existe 

a presença de um técnico de enfermagem e a equipe médica da FUNASA tem realizado 

visitas penódicas. Falta. da parte desses funcionários. maior conhecimento da língua e da 

forma de YÍYer desse povo para que possam realizar melhor. suas tarefas. 

,. 

2.6.Relações interétnicas e intertriba.is 

A relação dos Tenetehara da Terra Caru. especialmente os que vivem na aldeia 

Massaranduba, com os da Terra Rio Pindaré é muito intensa. Atualmente o chefe do Posto 

da FUNAL na Massaranduba. é oriundo da aldeia Januária. assim como os professores e 

agentes indígenas de saúde. De certa forma. o controle do poder na aldeia Massaranduba 

está nas mãos do atual chefe do PIN, que utiliza estratégias radicais de luta. na relação com 

os não índios. No entanto, cabe enfatizar que há conflitos mtemos entre as aldeias desta 

Terra. pois várias lideranças de outras aldeias relataram sua insatisfação com atitudes 

tomadas pelo chefe do PIN que inclusive, repercutiram contra eles próprios. Há um clima 

de animosidade. no entanto, alianças são estabelecidas entre as aldeias. quando se trata de 

confrontar o branco. Os moradores da aldeia Canaã relataram que foram expulsos da área 
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